
.. 

.. 
. EDITOR PROP: JOÃO JOSÉ DA SILVA 

O VERDADEIRO ROMANCE DO 

Herói João de Calais 
-J·-

... 

i 

• 

,. 

1 



Editor Prop: Jcão Jo1é da'Silva 
·---·--···--·--······-·····--···························· 

O Verdadeiro Bomanee do 

llerói João de Galais 

. Vinde m11•1 que hôftaa 
aaa reglõea ai ÍI 
banllal"-111e na■ 1ania1 6gua1 
da1 fontes oele1tfae1 
qae vou contar o romano• 
do Herói Joio de Calala. 

LA na1,rq§_�ltoa du Gilla■ 
llavla um ltimea atinr.do 
e qual tinha um filho doloo 
que por Júlo era chamado 
lol um herói que deixou 
1ea nome imurtâltzado. 

O velll,o pai 4• .tolo 
tinha rt-aadee .medeia 
mand•1 anal nar ao IJlbo 
•• artei e1peolal1
te1'JDlnou 1endo o maler
da o1dade de Qalal1.

Um dia Joio dltte ao pai 
que qaerla oemandar 
11111 cr•nde navio de perra 
para nlle procurar 
a qaatlrllba •• pi ratas 
que � ao al&o mar. 
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Pois naquele tempo h:. vfs 
uma quadrilha fnt�irada 
de ladrõea no alto mar 
c,nde raziam moradil 
roubando o que entendiam 
� nunca temiam a nada. 

Eles roubavam prinoe,ae 
de reinos 1uperfores 
ar'.-m homl!ns p-,rigo101 
craêt1 e devoudoreA 
por 1110 todo• temte.m 
a e11e■ salteadore1. 

O pai de João de Calais 
do Ilibo achou um bom plano 
e entre1ou-lhe um navio 
João seguiu sem engano 
atraz da pirataria 
na Unha do Oceano. 

Com um mê• João obegou 
no pento determinado 
onde o, pirata■ viviam 
fez logo lõ10 o errado 
e oom 3 horas de luta ] 
deixou tudo liquidado. 

Qaeimeu o navio dele, 
pra 1er maior 1ua glória 
nlo deixou um só bandf do 
pa,a contar do ;história 
e depois todou: souberam 
da 1u11 grande vltõrta. 
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Es88 noticia espalhou--■e 
em diversas capital• 
seu nome loi aplaudido 
nos maiores tr1bunat1 
e dai veio-lhe o nome 
o Herói Jollo de Calai,.

Porém quando João voltava
pra ena terra querida 
caiu umR tem;1e1tade 
que êle qoa,e 18 liquida 
• foi sair numa ilha
diatante e deHonhecida.

A ilha era um� cidade 
que João não oonheeta 
porém ficou abi1mado 
pela beleza que via 
as árvores todas plantl\d81 
em lerma de simetria. 

Ae praças toc1aa bem feitH 
com palmeirae bem frondo1a1 
se balançando no centre 
doa lindos jardtn1 de ro,u 
as brt11ae pela tardinha 
sopravam mais vaporosa•. 

Joflo avistou om homem 
que e1tava sentado ali 
no meto daquela praça 
pergunton•lbe de parei: 
-amigos va\ me dlzend•
que pais é ê,te aqui?
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4 O homem dl1u: eu vou 

O homem lhe re�ponde11 dar-lhe toda expllcação 
-môço forte, genf si deita miséria que V'êde■ 
é o Estado Florentino que laz cortar coração . 
Palmânia é a capital depof1 que ouvir de mim 
um dos melhores paiaee 1 o senhor daré razão. 
dê■te glôbo universal.

� Aqui quem morre devendo 
É :::.qul aonde reina sem ter geito pra pagar 
o rei Florante Sabino o rei passa logo ordem 
um homem justo e honesto- pra ntnguem o enterrar 
d'êllte Estado Florentino é jogado em praça pública 
aqui nAo mora ladrAo para 01 oãea o devorar. 
velhaco nem a111assino. É essa a ordem severa

Nesse momento João do grande rei da nação 
foi numa praça avistando qualquer que m?rra devendo
uma porção de oechorrol!1 � '. é feita esta pumção 
grande barulho formando e por isso aqui não mora
João disse: eu vou saber 

; � 
nem velhaco nem ladrão. 

porque êle1 estilo brigandor João ouviu aperriado 
Quando Jollo de Calais tudo que o homem dizia

do !rêvo chegou bem Junto- e logo pago\\ as 
1

ontaa 
viu que 08 cachorros eBtavam que o defui;,,to dev a 
formando grande conjunto então mandou eqterrar 
dese1peradoe ra1gsndo o corpo no mesmo dia. 
o corpo de um defunto. D�poie que tedaa 88 dividas

E João quando foi vendo do morto João pago• 
·'

oe cachorros neHa festa taciturno e desgoe�qpo
d1He logo para o homem pra seu navio voltou 
que tri1tê desgraça. é enta 1

1

1 pensando na cena triste
como é que um rei tão bom que oe� êle 1e paaaou:-
consente uma coisa desta. 

_... 
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Quando chegou onde estava 
o navfo ancorado
encontrou outro paquete
perto do seu atracado
era um barco de piratas
que hA p1uoo tinha chegado.

Nêste barco de piratas 
vinham duas damas beIH 
ohorandQ sem ter uonsõlo 
e João vendo as donzelas 
ficou muito impaciente 
por ver a tristeza delas. 

João vendo que as donzelas­
estavaa num grande pranto 
chamou os doi11 marinheiros. 
que estavam a11im num cant& 
mandou saber porque elas 
estavam chorando tente. 

O capitão dos piratas 
mandou dizer a João 
que eram duas escravo 
e as vendia em leilão 
se caso lhe interessasse­
estavam em exposição. 

Para comprar as eacraval\ 
lego Joio 1e dirigiu 
ajustou o preço e pagou 
o que o pirata pediu
depois para o seu navio
•1e mesmo as conduziu�

t 

E quando e?as entraram 
no navio de João 
que tiraram o véo do rosto 
João teve certa atração 
Bentiu logo qoe amo11 
a uma de oore.çlo. 

Porem João vendo elas 
de lágrimas todas banhada■ 
disse: moça■ se conaolem 
e fiquem bem sossegada■ 
deravante as senhorita, 
não serão eserayizad88. 

Com el!lsa .Jonveraa el11 
flcuam com alegria 
então JoAo de Calafs 
T1sjou no mesmo dta 
pra sua linda cidade 
onde ■eu pai re1ldla. 

E a uma das escravas 
logo Jelio simpatizou 
� ela do meamo jeito 
por ele se apaixonou 
foi uma corrente elétrloa 
que os corações ligou. 

João dis1e para ela 
queira dizer sem deedem 
como se chama a 1enhora 
de qual naçflo é que vem 
e o nome de seu pel 
de111Jo 1abtr tf<mbem. 
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Logo ela respondeu 
para cumprir f:lau dever 
-o meu nome é Constança
porem vou lhe esclarecer
que o nome de meu pai
eu nlio posso Jhe dizer.

DiHe Joio: não me dizes 
porque eu sou muito pobre 
mas Coutança disse: não 
o senhor é multo nobre
mas o nome de meu pat
deixe que o tempo descobre.

João lhe disse: está certo 
maa quero ser sabedor 
se acefta-me por espôso 
por vós tenho grande amôr 
df sse ConBtança: eu aceito 
pofs einto da mesma dor. 

Na cidade de Albton 
pertencente a Inglaterra 
Joãc, casou com Constança 
sem ningnem lazer-lhe guerra 
daf jtl seguiu casado 
com destino a sua terra. 

lzabel foi testemunha 
do casamento de Joio 
por ser prima de Constança 
filha da mesma nação 
afirmou com multo gosto 
attuela santa união. 
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Da vida dela e Conatança 
ninguem aabla o enrOdo 
■e elas eram princesas
porem Constança com m@do
pediu para Izabel nunca
descü brir o t&l aegrêdo.

Ela disse a Isabel 
-quero que tenha firmeza
aBo digas a meu eapOso
que sou de alta nobreza
pois não quero que ele saiba
·que eu sou uma princesa.

Pote êle sabendo disto
não quer mais viver comigo
por não ter sa11gue real
se deixar-me é um perigo
porque vamos enec ntrar
na vida o maior castigo.

Assim elas concor-daram 
que não rn descobriria 
o segredo uma da outra
nenhuma por si diria
que elas eram princesa,·
João de Cair is na.o sabia.

Com um mez Jollo chegou 
,onde moravam os seus pal1 
o pôvo quando aviat, u
o seu navio no cafs
tod s dizfam contentes
-vlva Jrão de Calais.
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Quando João saltou em terrti 
pelo pai foi abracsdo 
JoAo foi logo dlzenao 
-meu pai eu voltei oaeado·
com uma escrava que eu
comprei no mez atro.zado.

Nesta voz o pai de João 
de :raiva quase estopora 
e diese logo meu filho 
então t>ode ir embora 
euma-se da minha vt1ta 
ne.o quero vê�lo uma hora,. 

Mas Jono diase� meu pai 
aaàa disto me conéome 
nllo d'eaprezo mtnba espôsll 
tenho que honrar meu nome­
vou trabalhar alui&do 
pra ela n!io sofrer foma. 

Por ela eu darei a vida. 
sou eu o seu braco forte 
jà que a provid�ncta quiz 
que foBBe a minha consorte 
11ó me separarei dei� 
quando Deu11 mandar a morte-

Dali Jo!lo retiuu-se 
com sua eBpôsa capaz 
.iot mora.r numa choupana. 
perto da beira do cais 
porem já fora das terra& 
da cidade de Calate. 

1 
'1 
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Quando completou um a�o 
cque estava neste horror 
lhe apareceu um filho 
<> fruto do seu amor 

· que veio tirar do seu peito
o sofrimento e a dOr.

E depois o pai de João
mandou lhe oferecer 1 

um navio e multas joias 
para João ir vender 
êle ac-ef tou o negócio 
para cumprir um dever. 

Disse o velho: êle aceitando 
tem que deixar a mulher 
um dia êle M de achar 
nela um motivo qualquer 
� tem de abandonA-la 
dê o caso no que der. 

Quando J olo aoeiteu 
a proposta referida 
parti oi pou a história 
:a sua espOsa querida 
-que dali há poucos dias
-seria sua partida.

Constança beijou chorosa 
os lábios de seu marido 
e depois lhe disse: eu quero 
que ·me faças um pedido 
peço até pelo amor 
de llOSiO filho querido. 
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Pede dizer o que quere-1 
Joio a ela re1pondeu 
@Ue eu ga,ranto fazer 
quaisquer um pedido teu 
então no mesmo momento 
Con1tança lhe esclareceu. 

E pra bot"r 3 ratratos 
bem pintado• a pincel 
na eJmara do teu navio 
provando um amôr Uel 
o do meu filho e o meu
e da minha prima lzabel.

E levar •o teu navio 
como prova de amizade 
vat1 ao põrto da Secllia 
uma rlqlµ§&ima cidade 
porque li\ enoontrarAa 
a tua I eUoldade. 

João chamou logo um pintor 
do1 melhores de Calata 
mandou pintar 01 retratos 
COlll tintlll e1peolala 
e a11lm fez o padido 
da sua eepO•a c,apaz 

No eutro dia João 
da mulher se despediu 
e mandou largar as vélas 
do seu navio e partiu 
atras da felicidatle 
pele mar te dirigiu. 
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E com um m-ez de viagem 
na Sioilia êle chegou 
:e no p6rto de P&lermo 
o seu navio atracou
pra avistaf.. o navio
o povo 1e aglomerou

Até o reJ da Seoilia
seguiu oom satisfação 
psra o pôrto ex6.minar 
e navio rte João 
Joã, 1 rendeu-lhe homenagem 
beijando do rei a mio. 

O rei entrou no navio 
de parelha com JoAo 
percorreu todos os quartos 
que tinha na em baroaçllo 
num quarto vfu uma ooi&a 
que ohameu 1ua atenção. 

Pois a coisa era 01 retrat-01 
de sua filha Constança 
01 m lzsbel 1ua prtma 
e no meto da criança 
o rei pensou de tomer
uma terrível vingança:

Safu 1< go do na.Tio 
ba8t&nt-" ooutrarfad,, 
ohPgirndo n11 sua cõrte 
mandou deprtoHff um so11ado 
bu1car João de Calais prêso 
pra cô te du •eu rdnado 
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João aegutu para o reine.do 
maa com 16 na Providêneia 
chegando saudou o rei 
com ordem e obediencfa 
provando que era um bomem , 
de completa competência. 

E o rei resolveu tratá-lo 
oom raro zêlo e carinho 
mandou João entrar no quarto 
e disse:.. meu amiguinho 
pretendo falar consigo 
porém nem canto soefnho. 

No quarto o rei disse,. João 
m.e responda sem desvio
uma verdade que quero
ver se em ti eu confio
é 1obr0 aqueles retratos
que vi lá no teu navio.

Disse João:. um ãaq.nelee, 
6 de minha espõsa bela 
que vai completar 2. anoa 
que eu casei-me com ela 
o da crlsDça é meu filho
o outro é da prima defo.

O rei disse� como foi
que o amf go encontrou 
com eesae duae donzelas 
e oam uma ee casou 
conte tudo direitinho .. 
oomo O 0880 ffe paesour 
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Toda ht1tória p&saada. 
João de Calais oontou 
1Sobre a divida dr> defunto 
quo em Palmànla ptl goa 
como comprou ea donzelas 
e com Constança cueu. 

O rei dlesa! a vertlcde 
� a lâmpr.da que mais brtlha 
portanto João tua hi1tórfa 
em tudo me mara�tlha 
poia a moça que caaaote 
é minha querida ftlha. 

Com eata voz Jofto Btnttu 
no coração grande frf eza 
ajoelhou-se o lhe dfsr-e 
perdQo

t 
perdão voes& alteza 

pois oasei com vossa filha 
sem 1aber que era prfnoe1a. 

DIHe o rei: por i110 nlo 
l)ofs nada devei temer 
o que fizeate com ela
tenho que te agradeeeJ."
potv tlzeEte multo mata
do que devias fazer.

Portanta Joio te levtmta 
que níto há nada de mal• 
vou enviar um navio 
�om toda1 cs orden■ reais 
� m!lndar bu■cHr Con1tnaça 
aa. cidade de Caleis. 
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O rei tfnha um sobrinhct 
dum coração desleal 
ebamava-se Floriamundo 
recebeu ordem raal 
para ■egu1r no navio 
com honras de general� 

Florismundo há muito temp-<1 
que adorava a Constança 
porem quando viu João 
perdeu a senta esperança 
mas foi estudar um meto 
de tomar uma vingança. 

Assim partiu o navio 
com João e outros mais 
o príncipe era 11m g1meral
que tinha as ordens reais
com poucos dfas chegaram
na oidade de Cala!s.

Quando chegaram em Calah, 
houve um featim de nobrezw. 
porem o pai d, ,leão 
teve tamanha surpre:za 
quando soube q11e Constança, 
d11 Sicilla era a princesa. 

E foi aos pés da nora. 
chorando pediu perdão 
por lhe ter menosprezado 
oom horrfvel ingratidão 
disse Constança� eu perdõu-te­
de todo meu ocrsçã"'. 

' ' .
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Floriamun-do quando viu 
de Constança o rosto santo 
beijou a mão da princesa 
com um prazer tanto, tanto 
que o seu coraçã() estava 
capaz da sair do canto. 

E João também fci beijat 
a mão de sua querida 
maa Constança o abraçou 
e o beijou em seguida 
tsto para Fl,1rismundo 
foi um aoabar de vida. 

Depois disto Florfsmundo 
disse: eu preciso falar 
oom a princesa Constonça 
porém em particular 
é um segredo que eu 
não posso a todos contar. 

Disse Crnstanca: eu protesto 
o segredo do 11enbor
declare perante todos
seja que segredo fõr
ou onnte ao meu marf do
que é o meu superior.

O príncipe ouvindo e1ta réplica 
perdeu tõda a esperança 
de casar com a princesa 
mas forjou uma vingimca 
dizendo: eu mato João 
no fim oaso com Constança. 
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Então 3 dias de testa 
todos com gôsto aui&tiram 
da classe baixa a mais alta 
gosaram e se dlvertfram 
depois João e as prtnsesas 
para a StsUla partiram. 

Seguiu João de Calais 
oom sua espôsa ff 61 
confiando nos prodlgfoe 
rto Santo Deus de Israel 
na viagem o prfncipe fez-lhe 
uma traiiedia cruel. 

Pele o princtpe Florfemundo 
por ter um mau coração 
preparou BI escondi daa 
11ma borrfnl traiQão 
p<,rque amava a Constança 
e tinha ódlo de João. 

Com 3 dlH de vlageJa 
caiu. grande serracão 
descia (lfzua e cortaoo 
com reJâpago e trovão 
que quas.,, botava a pique 
a rt:al embarcação. 

Estando o barco ·em perigo 
João tratou de manobrar 
n naYio, mas Floriamundo 
quando vt11 João pas■ar 
fot por c!etraz e jogou · 
João d� ÇaJt'le no j!ar. 

, \ I 
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quando o prfnofpe Jogou João 
nas éguas do:aoeano 
disse multo 1atlsf eito 
-deu muito certo o meu plano
sem Be lembrar dos castigos
do grande Deus soberano.

Com mela hora depois 
tinha a cerração pa1sado 
dizia o príncipe consigo 
João morreu afogado 
porém Deus corta a oarrelra 
do mal intencionado. 

E Constança quando aoube 

J 
que seu espôeo João 

. iinha ficado no mar 
sentiu ne11a ocaefAo 

' quebrar-se toda• as veias 
que tinha seu coração. 

\ 1 Com a dôr ela rasgava 
com aa mãos o próprio rosto 
quase em loucura exclamava 
-ho! vida tri&te 1em gôsto
■ou a caixa da amargura
do tormento e do desgõsto.

Ela dizia chorando 
- a vida nllo me oonvem
perdi meu espôso amado
meu cofre do sumo bem
do jeito que êete acabou-se
eu vou me 8cnbar tambem.
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Como loucs ela exclamava 
-tudo pra mtn ee acabou Nesse tempo em Siracusa 
o meu espôso afogou-se houve uma revolução 
morre nn mar tambem vou contra a Secilia e o rei 

\
nas lzs bel sua prtma mandou Florismundo entAo 
com seu fllbinbo chegou. com um numenso exército 

O menino abril os braços 
pra defender a nflção. 

pra sua mamlie querida O principe enfrentou a luta 
como quem t1izfa a1111im assim nos diz a história 
não fiques tão abatida tomou vilas e cidades 
conserva por mais uns tempos por fim teve a glória 
os dias de tua vida voltou da guerra trazendo 

Ela abraçou e beijou 
os triunfos da vitória 

o seu filhinho querido 1 • Quando chegou na Seoilla 
e chegaram na Seo1lta que disse tudo ao rei 
num pranto desensofrido o rei disse: pof s agora
e deram a noticia ao rei o teu prc;tetor serei
que João tinha morrido. o que quizeree de mim

Quando o rei teve a noticia 
eu com gôeto te darei

que João de Calais morreu Disse Floriemundo eu: quero 
participou aos súditos é Constança em casamento 
todo povo entre,tooeu só é isto o qu6 desejo 
muita gente vestiu loto agora nêste momento 
pelo caso que se deu. que vossa alteza me faça 

Constança e o seu rtlhlnho 
sem haver-impedimento. 

vestiram luto fechado O rei falou com Constança 
e Flortsmundo com isto ela disse: com aquele 
vi via. reg,, sijado prefiro antes a morte 
esperando ainda ser do que cHar-me com êle 
o herdeiro dv reinado. meu pai não fale em tal coisa 

po11 eu tenho ódio dêle 

�L 
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Disse o rei: mas eu te peço ·assa ilha era desertscomo filha de benção e por ntuguem conheetda que faça com FlorJsmundo 

e alem disso não tinha 
'1 esta sincera união nem entrada nem nlda por ser êle o unico herdeiro mas por milagre de Deus da coroa da nação. nela João aohou· guarida, 

Disse Constança: eu aceito Dote anos João viveu esta infelfs amizade"' 

neeea ilha. inabitada pra fazer os_ vossos7gosto neeee recanto do mun1o lnas contra a minha vontade que 11ollárla morada casar a fôrca não dar-se pote cm redor deaea ilha maior infelicidade. só tinha Agua e mal I nada. 
Constança então deu o sim Se alimentava de frutas mas de coração ferido que nas érvoree encontrava só pensando nos carinhos na� horas de melo dia de seu espôso querido do tllhloho se lembrava pois todo mundo_:pensava uma lágrima de amargura que João tinha morrido. pelo seu rosto ralava. 
Meu leitor agora eu deixo Se lembrava do11 carinhos 

o noivo em contentamento de 1un. eep6ea tão bei.t. 
vamos ver Joio de Calaf1 dlz1a: talnz um dia 
nae garrH do ■ofrfmento eu tenha noticia dela 
veja como éle veto sem saber que Flortsmundo 
aesiatlr o casamento. ta ª" casar cem ela. 

Pols quando o príncipe empurrou A lembranca de Constança Joa.o de Calais no mar não deixava um 11ó momento @le encontro uma t,bua e Con&tança Ili) reinado 
1, nela poude ae 11alvar no auge do sofrimento com muita dificuldade pois 110 aproximava o dia numa ilha foi parar. !\o neu triste ciuiamento. 

L ' 
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Num dia que João esta\i'a 
füda mais desconsolado 
quando viu surgir um vulto 
era um homem traneformado 
João de Calais vendo ele 
ficou bastante animado. 

O homem perguntou: João 
porque estás tão pensativo? 
João de Calais respondeu 
- dou graça inda estar vivo
escuta que vou contar-te
desta tristeza o motivo.

Ali João contou ao homem 
a sua história passada 
o homem d'sse João
\3u asefsti a cilada
que o prfnoipe fez contigo
naqut>la hora minguada.

DiBtte o homem eu vim dizer-te 
porque tenho torça grã 
que a tua eapõsa e1tt\ 
que só carneiro sem lã 
porque Flori11mondn vai 
casar com ela amanhã. 

João com essa conversa 
sentiu no peito uma dõr 
e di1se: oh! meu Jesu, 
foi o prfncf pe tra11lor 
que empurrou-me no mar 
para tomar meu amor. 

25 

O homem disse João 
11e me deres a metade 
do teu filho eu garanto 
levar-te até a cidade 
afim de tu assistires 
a grande festivldade. 

João de Calais disse eu dou 
até minha própria vida 
pra deixar-me na Stcma 
onde stá minha querida 
pois quero se ber se ela 
está de mim esquecida. 

Ali João foi sentindo 
nos olhos grande fraqu�za 
e homem o levou dormindo 
para ver 1ua princesa 

João acordou em �tema 
foi importante a surpreza. 

João acordou em SfcUta 
paraoendo o Sata&az 
11ujn, rasgado e imundo 
os belo grande d Amais 
não havia quem dissese 
que era Joflo de Calal1. 

O bGmem deixou Jollo 
numa praça que havia 
bem de frente ao palácio 
nela um anúncio dizia 
que o prfnoipe Florlsmunao 
casava no outro dia. 
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• Jofto disse a co�tnhelra 
que estava necessitado 
e querfa trabalhar 
para ganhar o bocado 
m6ndarem ele botar égua 
para a feita <!o noivcdo. 

Acharam que aquele homem 
era distinto e ff él 
mandaram ele botar égua 
no quarto de Izabel 
oom iato mais aumentada 
de João a dõr cruél. 

lzabel que era muito 
experiente de mata 
quando João entrou no quarto 
reparou bém seus einats 
oonbeoeu perfeitamente 
que era João de Calai,. 

babel ligeiramente 
do quarto ae retirou 
fot onde estava Constança 
e com ela 1e abraçou 
dizendo: prfma querida 
João de Calais chegou. 

Constança com a surpreza 
quase sofre um acidente 
ntsto ,loão vinha chegando 
maltrapilho e deaoontente 
ra11gado que parecia 
o mats pobre penitente.

. 
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Constança raconhecen 
o seu prezado marido
abraeou-o e disse assim
-oh! meu -,spôso querido
vieete tirar a dôr
dêste meu peito ferido.

Constança disse: João 
meu tormente era profundo 
eu ji me considerava 
a mas infeliz do mundo 
porque ia me oazar 
com o prfncipe Flori�mundo. 

Só faltavam duas horas 
para aumentu meu termento 
mas vou jâ mandar chamar 
o meu pai nêste momento
visto você ter chegado
não &e faz o cazamento.

Constança chamou o pai 
logc, o ret chegou velxado 
para o quarto da prtnseza 
e quando lá foi chegado 
Constança ee apresentou 
com João de Calai& de lado 

01110 Consttt.nça: meu pai 
êste é Joflo de Calais 
que era tido por morto 
no Oceano voraz 
agora fique ciente 
que não me caearei maia. 
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Então o rei disse: João 

você não tinha morrido! Florlsmundo que pensava, 

João respondeu: não senhor tar Constanca por consorte 

I! 
eu apenas foi traido quando ouviu o rei dizer-lbe 

o rei disse: ent!io me conte não ha mais quem lhe conforte 

como foi 'o sucedido. vecê vai casar agora 
mas com a foice da morte. 

João de Calate que estava 
com sua lembrança alerta O rei botf>u Florlsmundo 

esclareceu ao rei dentro dum grande galpão 

uma história curta e certa que estava obeio de fogos 

desde que caiu no mar pólvora, enxôfre e elcatrão 

e ficou na ilha deserta .. depefs mandou tocar fogo 
foi horrenda a explosão. 

O rei ouviu aBcieso 
tudo o que João dizia Acabou-se Florfemundo 

teve logo tanta raiva1 naquele galpão trancado 

que nem falar não podia pegou a l!!U!l traição 

jurou matar Florismundo de espírito desgraçado 

antes de findar-se o dia. é o produto que tem 
o mal intencionado .

Mandou chamar Florlsmundo 
êle obego11 apressado Em menos de dez min11t0e

1, ali o ret declarou-lhe êle tornou-se em carvll.o 

-tenho dó do eeu estado e a prlnoeza C<1nstança 

com a princeza Constança desoan1ou o c�ração 

você não serA casado. vendo morrer Florlsmundo 
e espirito da traição. 

O rei Mntou ao povo 
a terr1vel traição NeHa hora no paláeio 

que o principe Florismundo entrou uma criatnra 

fez aom seu genro João era um homem musculoso 

dizia o povo: .matai-o de agradavel figura 

pra êle Ifã.o ba perdão. dlz a história que tinha 
quatro metros de altura. _., 

l
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Quando o homem entrou no reino Jo!� agarrou a per•a 

o poláoio estremeceu do tilho com amargura 
êle perguntou a João nisto o homem foi botando 

�! 
-você ss be quem 1ou eu uma mão pela cintura 
Jollo de Calais sabia dela tirou um facão ; 
porém nada respondeu. com palmo e meio de laraura. 

Disse o homem eu -sou aquele E f a abrir o menf no ' 

que dei-te a f elioidade portm nesta ooastão 
tirei-te daquela ilha 1m1pendeu o braço e diHe 

,1 
de tt tive piedade -toma teu filho João
e tú prometeste dar-me vota jâ vi que éa um homem 

'p do teu filhinho a metade. de palavra e de ação. 
i 

E agora vim saber E de toda a minha vida: 
1e és homem verdadeiro quero o paS1ado contar 
uma banda do teu filho eu aou aquele defunto 
é o que quero primeiro que tu mandaste enterrar 
que só assim acredito e todae as minhas, dividas 
que és bom e justiceiro ,__ também mandaste pagar. " 

O rei oom esta conversa Porem eu te protegi 
de mêdo foi desmaiando por ordem d• Criador-: 
Con1tança pra outro lado vim pagar os teu, favore1 
num pranto 1e afogando pois a ti 1ou devedor 
João pegou o filho e foi é melhor dever dinheiro 
logo ao homem entregando. do que dever um favor. 

O homem pega o menino Fui eu quem te dei a tábua 
e diz: eu agoro ereio para a tua 1alvaçAo 
que és homem de palavra na hora que Flortsmundo 
por isso não me aperreio fez-te aquela traição 1 

pega ali na outra perna te.mbem tirei-te da ilha: 
que vou abri-lo no meio. cumpri 'a_minha mlnflo. 

l 

' -
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Agora ,ou retirar-me 
da cftrta deste reinado 
e vou para o céu lmptrlo 
li. meu 'canto eat6..,r guardado
porque meu eepirito agora,
JI ! estA .. purificado.

E.,:dtzendo -estas palavras 
aumiu-se na &mpltdAo 
e oom 1110 o rei ficou 
oom tanta 1&tt1fa ção 
que entrea:ou o remado 
a.o� e:.a Joio. 

Florlamuado tle1gt8çou--ae 
ma, João Ucou em paz 
coa sua a1põsa querida 
amando-a de mais a mata 

# 

aqui termina o rom11noe 
do Herói Joio de Oalai1. , 

t=ém feliz J olo lloou 
O rei mui regostJa do 
�e1endo aquela naçlo � 
Cleralmente apreciado 
�.:a P.rlm, de Constança 
UJempre viveu a seu lado. 

FIM 




